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O Revelando SP, prin-
cipal festival que celebra as 
tradições e a identidade do 
estado de São Paulo, terá sua 
estreia na cidade de America-
na nos dias 1º e 2 de agosto, 
no Centro de Cultura e La-
zer. Organizado pela Secre-
taria da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas do Estado 
e com gestão da Associação 
Paulista dos Amigos da Arte 
(APAA), o evento gratuito 
reúne gastronomia, artesana-
to e manifestações artísticas, 
consolidando-se como um 
dos maiores encontros cultu-
rais do estado. 

Cultura regional
“O Revelando SP é muito 

mais do que um festival; é um 
dos principais guardiões da 
nossa identidade e das tradi-
ções que formam a alma do 
estado de São Paulo. É um 
encontro que celebra nossas 
raízes e, ao mesmo tempo, 
movimenta a economia e 
impulsiona o turismo em di-
ferentes regiões do estado”, 
destaca Marilia Marton, se-
cretária da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas do 
Estado de São Paulo. 

O desempenho de 2025 
reforçou a dimensão do Reve-
lando SP no calendário pau-
lista. Ao todo, o evento reuniu 
630 mil visitantes nas cinco 
realizações do ano, eviden-
ciando o interesse crescente 
pelas tradições e saberes do es-
tado. A programação comple-
ta ainda será divulgada. 

Expansão  
Em 2026, o circuito se 

expandiu e passou a contar 
com seis realizações ao longo 
do ano. O festival passa por 
Barretos de 15 a 17 de maio, 
Iguape, de 4 a 7 de junho, São 
José dos Campos, de 23 a 27 
de julho, Presidente Pruden-
te, de 14 a 16 de agosto, além 
de Americana, que recebe o 
evento pela primeira vez em 
agosto, e a capital paulista, de 
24 a 27 de setembro.

Sobre Revelando SP 
Com mais de 60 edições 

realizadas ao longo de quase 
três décadas, o Revelando SP 
tem como propósito valori-
zar o patrimônio imaterial 
paulista. Gratuito, o festival 
reúne a pluralidade da cultu-
ra regional. 

O encontro destaca ainda 
os talentos locais e promove a 
troca de experiências, a arti-
culação entre comunidades, o 
intercâmbio de saberes e faze-
res e a geração de renda.  

americana 
recebe o 
Revelando sp 
pela 1ª vez

Instituição enfrenta dívida 
de R$ 6 milhões e pede apoio
APAE de Santa Bárbara atende 600 pessoas e está em crise

Representantes da APAE 
(Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais) de Santa Bárbara 
d’Oeste se reuniram, terça-feira 
(24) da semana passada, com ve-
readores na sala da presidência da 
Câmara Municipal para discutir 
a grave situação �nanceira en-
frentada pela instituição. A enti-
dade apresentou um cenário con-
siderado crítico, com um passivo 
estimado em aproximadamente 
R$ 6 milhões, além de dívidas 
trabalhistas que giram em torno 
de R$ 500 mil

Durante o encontro, a direção 
solicitou apoio emergencial e pe-
diu o comprometimento dos par-
lamentares com a destinação de 
R$ 50 mil por meio de emendas 
impositivas individuais, como es-
tratégia imediata para manter os 
atendimentos.

A APAE é uma instituição 
sem �ns lucrativos dedicada ao 
atendimento completo e gratuito 
de pessoas com de�ciência inte-
lectual e múltipla.

Motivo da crise
Segundo os representantes, a 

situação é resultado de anos ope-
rando com recursos abaixo da de-
manda necessária, o que compro-
mete o equilíbrio entre receitas e 
despesas.

A APAE relatou ainda di�-
culdades para cumprir obriga-
ções correntes, incluindo atrasos 
pontuais em pagamentos, o que 
tem impactado diretamente a 
estabilidade administrativa e 

operacional da instituição. O 
quadro �nanceiro delicado tam-
bém acende um alerta para a con-
tinuidade dos serviços oferecidos 
gratuitamente.

Atualmente, cerca de 600 
pessoas com de�ciência intelec-
tual, múltipla e transtorno do es-
pectro autista são atendidas pela 
instituição, que é considerada 
referência regional. A possível in-
terrupção dos serviços preocupa 
não apenas os usuários, mas tam-
bém suas famílias, muitas em si-
tuação de vulnerabilidade social.

De acordo com a direção, o 
agravamento da crise já afeta o 
funcionamento de alguns espa-
ços e limita a capacidade de aten-

dimento. Além disso, há uma �la 
crescente de pessoas aguardando 
diagnóstico e acompanhamento, 
especialmente em áreas especia-
lizadas, o que amplia a pressão 
sobre a estrutura existente.

Plano emergencial
Para enfrentar o cenário, a 

APAE estruturou um plano de 
recuperação que inclui reorga-
nização administrativa, ajustes 
�nanceiros e intervenções na es-
trutura física. No entanto, a dire-
ção reforça que a implementação 
das medidas depende diretamen-
te de apoio público imediato.

A entidade também destaca 
que o prédio apresenta desgaste e 

necessita de reparos urgentes, fa-
tor que impede a ampliação dos 
atendimentos. Paralelamente, 
a gestão avalia alternativas para 
captação de recursos e busca solu-
ções para reequilibrar as �nanças.

Em ofício entregue aos verea-
dores, a instituição alertou que a 
suspensão das atividades pode ge-
rar impactos sociais signi�cativos 
no município, reforçando a ne-
cessidade de uma resposta rápida 
do poder público.

A Prefeitura de Santa Bárbara 
d’Oeste informou que acompa-
nha a situação de perto, mantém 
diálogo com a APAE e estuda 
possibilidades de apoio dentro 
das limitações orçamentárias.

Divulgação/Câmara de Santa Bárbara d’Oeste

Entidade solicitou R$ 50 mil a vereadores para garantir continuidade dos serviços

Equipes da Prefeitura de Hor-
tolândia atuam na recuperação 
de um afundamento de solo de 
grande dimensão na rua Duque 
de Caxias, no sentido da lagoa 
do Jardim Amanda, em frente à 
EMEIEF do Jardim Amanda III. 
Segundo a Secretaria de Serviços 
Urbanos,apesar de não haver in-
terdição da via, o trecho registra 
intenso movimento, especial-
mente nos horários de entrada e 
saída dos alunos, o que exige cau-
tela redobrada dos motoristas.

Além dessa ocorrência, outros 
pontos do município também re-
ceberam intervenções recentes. 
No Jardim Amanda, foi realizado 
o reparo de um bueiro na avenida 
Tarsila do Amaral. Já no Jardim 
São Bento, equipes concluíram a 
correção de uma erosão em uma 
via de acesso ao parque socioam-

biental do bairro.

Manutenção urbana
A administração municipal 

reforça que problemas como 
erosões estão frequentemente 
ligados ao descarte inadequado 

de resíduos. A orientação é que 
a população utilize corretamente 
os 13 Pontos de Entrega Voluntá-
ria (PEVs) disponíveis na cidade 
para lixo e entulho. O descarte 
irregular, inclusive dentro de re-
sidências, pode comprometer as 

tubulações subterrâneas e agravar 
esse tipo de situação.

Paralelamente, a Prefeitura 
segue com a Operação Tapa-Bu-
raco, realizada semanalmente 
conforme a demanda. Desde o 
início da semana, o mutirão aten-
deu vias em bairros como Jardim 
São Bento, Sumarezinho e Nossa 
Senhora de Fátima, além de re-
giões com acesso à rodovia SP-
101. Em média, entre 80 e 100 
buracos são reparados por dia, 
número que tende a crescer no 
período chuvoso.

Além das ações de manuten-
ção, o município também investe 
em medidas de segurança viária, 
como reforço na sinalização, ati-
vidades educativas e instalação de 
radares para controle de velocida-
de. As iniciativas buscam reduzir 
riscos no trânsito.

Conserto de cratera é iniciado pela 
prefeitura em escola de Hortolândia

Prefeitura de Hortolândia

Equipes atuam na erosão e reforçam manutenção


